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RESUMO  

 Este estudo analisa o panorama étnico-racial no Brasil, investigando as contribuições de 
diferentes grupos étnicos (indígenas, africanos, europeus e migrantes) para a formação histórica, 
cultural e identitária do país. Por meio de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, 
fundamentada em teóricos das relações étnico raciais e em documentos oficiais, o trabalho reflete 
sobre as desigualdades geradas pelo racismo estrutural e examina o papel estratégico da educação e 
de marcos legais na valorização da diversidade. Adicionalmente, são incorporados os dados do 
Censo Demográfico de 2022 do IBGE, que apontam mudanças significativas no perfil demográfico 
e nos processos de autodeclaração nacional. Conclui-se que o reconhecimento da pluralidade 
cultural e o enfrentamento das práticas discriminatórias são fundamentais para a consolidação de 
uma sociedade justa, inclusiva e democrática.​
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racial.  
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ABSTRACT  

 This study analyzes the ethnic-racial landscape in Brazil, investigating the contributions of 
different ethnic groups (Indigenous, African, European, and migrants) to the country's historical, 
cultural, and identity formation. Through a literature-based research with a qualitative approach, 
grounded in ethnic-racial relations theorists and official documents, this work reflects on the 
inequalities generated by structural racism and examines the strategic role of education and legal 
frameworks in promoting diversity. Additionally, data from the 2022 IBGE Demographic Census 
are incorporated, pointing to significant changes in the demographic profile and national 
self-declaration processes. It concludes that recognizing cultural plurality and confronting 
discriminatory practices are fundamental to consolidating a just, inclusive, and democratic society.​
Keywords: Ethnic-racial diversity; cultural identity; education; racism; racial equality. 

 
1. INTRODUÇÃO  

A variedade cultural no Brasil é fruto da intersecção histórica de diversos grupos que 
ajudaram a moldar a sociedade brasileira. As várias raças e etnias que compõem o Brasil são 
componentes essenciais na definição da identidade nacional, levando em conta a forte influência 
dos povos indígenas, africanos, europeus e asiáticos na estrutura cultural, social e histórica do país. 
Nesse cenário, entender as interações étnico-raciais é fundamental para incentivar o respeito pela 
diversidade e combater as práticas discriminatórias que ainda persistem na sociedade.   

Conforme mencionado por Kabengele Munanga (2005), a população brasileira se formou 
através de complexos processos de mistura de raças, que impactaram diretamente os aspectos 
sociais e culturais do país. O autor também enfatiza que as disparidades raciais e étnicas devem ser 
vistas como fatores que enriquecem a diversidade humana e não como motivos para exclusão 
social.   

A questão central desta pesquisa visa compreender como as diferentes raças e etnias 
brasileiras influenciaram a cultura do Brasil e de que maneira a valorização da diversidade pode 
ajudar na construção de uma sociedade mais justa e livre de preconceitos. Apesar dos progressos 
nas discussões sobre igualdade racial, persistem desafios relacionados ao racismo, à discriminação e 
à falta de reconhecimento da relevância histórica e cultural de certos grupos sociais.   

A justificativa para este estudo se baseia na urgência de expandir o entendimento sobre as 
relações étnico-raciais no Brasil, estimulando reflexões sobre a diversidade cultural e a valorização 
das variadas identidades que existem na sociedade brasileira. Segundo Nilma Lino Gomes (2012), 
as instituições escolares desempenham um papel crucial na formação de práticas educativas que 
promovem o respeito às diferenças e que enfrentam o preconceito racial.   

O objetivo principal deste estudo é examinar a relevância das raças e etnias brasileiras na 



 

formação histórica, cultural e social do país. Os objetivos específicos incluem entender a influência 
das populações indígenas, africanas e europeias na cultura brasileira, refletir sobre os efeitos do 
preconceito racial na sociedade e discutir a importância da educação para a valorização da 
diversidade étnico-racial.   

O método aplicado nesta pesquisa classifica-se como bibliográfico, sendo elaborado a partir 
do exame de livros, artigos acadêmicos, documentos oficiais e de autores que abordam as relações 
étnico-raciais e a diversidade cultural no Brasil. Como aponta Antônio Carlos Gil (2008), a 
pesquisa bibliográfica proporciona um aprofundamento teórico por meio da análise de materiais 
previamente publicados sobre um determinado tema.   

Este trabalho está dividido em três partes principais. A primeira parte apresenta a 
introdução, que abrange a contextualização do assunto, a questão central, a justificativa, os 
objetivos e a metodologia. Em seguida, na parte de desenvolvimento, são abordados os aspectos 
mais relevantes sobre as raças e etnias brasileiras, sua contribuição para a formação cultural do país 
e os desafios relacionados ao preconceito racial. Por fim, são apresentadas as conclusões e as 
referências bibliográficas que sustentam a pesquisa.   

2. DESENVOLVIMENTO  

2.1 A formação étnica do povo brasileiro  

A formação da população brasileira resultou da interação entre variados grupos étnicos ao 
longo do tempo. Os indígenas foram os primeiros a habitar o Brasil e tiveram um papel crucial na 
formação de costumes, na alimentação, no vocabulário e nas tradições culturais do país. Depois, os 
europeus chegaram ao Brasil durante a colonização, trazendo influências políticas, religiosas e 
econômicas que deixaram uma marca indelével na sociedade brasileira.   

Além dos indígenas e europeus, os africanos também desempenharam um papel relevante na 
cultura brasileira. Durante o período da escravidão, milhões de africanos foram trazidos para o país 
contra sua vontade para trabalhar nas plantações e em outras atividades econômicas. De acordo com 
Darcy Ribeiro (1995), a cultura brasileira foi formada por meio da fusão de diferentes etnias, 
resultando em uma identidade rica em diversidade cultural e étnica.   

 

As influências africanas podem ser vistas na culinária, na música, na dança, nas religiões e 
na linguagem que fazem parte da cultura do Brasil. Assim, nota-se que a diversidade étnica é um 
dos principais traços da identidade nacional, sendo essencial reconhecer e valorizar as contribuições 
de todos os grupos sociais na edificação do país.  



 

2.2 O preconceito racial e os desafios sociais​
 

Apesar de ser uma nação caracterizada por sua diversidade cultural, o Brasil ainda enfrenta 
desafios relacionados ao racismo e à discriminação racial. O preconceito racial tem raízes em 
processos históricos de desigualdade que atingiram, principalmente, a população negra e indígena 
ao longo dos anos.   

Segundo Silvio Almeida (2019), o racismo estrutural está enraizado nas instituições sociais e 
afeta as oportunidades disponíveis para os diversos grupos populacionais. Isso pode ser notado nas 
disparidades educacionais, na inserção no mercado de trabalho e na obtenção de direitos sociais.   

Ademais, o preconceito racial gera consequências emocionais, sociais e culturais para as 
pessoas submetidas à discriminação. Por isso, é vital implementar ações que promovam a 
conscientização e a valorização da igualdade racial, visando eliminar as atitudes preconceituosas e 
promover o respeito pelas diferenças.   

A legislação brasileira também fez progressos significativos na luta contra o racismo, como 
a Lei nº 10.639/2003, que estabelece o ensino da História e Cultura AfroBrasileira nas escolas como 
obrigatório. Essa iniciativa ajuda a reforçar a importância da comunidade negra na construção da 
sociedade brasileira.   

2.3 A importância da educação para a valorização da diversidade  

A educação desempenha um papel crucial na promoção do respeito às diferenças e na 
criação de uma sociedade mais inclusiva. A escola representa um espaço para a convivência social 
que deve incentivar abordagens pedagógicas que valorizem as diversas culturas e identidades 
presentes no ambiente escolar.   

De acordo com Paulo Freire (1996), a educação deve favorecer a formação crítica dos 
indivíduos, possibilitando reflexões sobre a realidade social e estimulando ações de transformação 
na sociedade. Nesse contexto, debater questões étnico-raciais nas escolas é fundamental para 
combater preconceitos e fomentar a igualdade.   

As atividades pedagógicas que envolvem a diversidade cultural podem incluir discussões, 
projetos, pesquisas, apresentações culturais e estudos sobre a história dos povos indígenas e 
africanos. Essas atividades auxiliam os alunos a entenderem a relevância do respeito às diferenças e 
a fortalecerem a convivência social.   

Além disso, a apreciação das diferentes raças e etnias no Brasil ajuda na formação da 
identidade dos estudantes, incentivando a autoestima, a sensação de pertencimento cultural e a 
aceitação da diversidade presente na nação. Assim, a educação se transforma em uma ferramenta 
fundamental para combater o preconceito racial e para fomentar relações sociais mais justas e 
equitativas.   



 

3. METODOLOGIA  

Este estudo é classificado como bibliográfico, com uma abordagem qualitativa, e foi 
realizado através da análise de livros, artigos acadêmicos, documentos oficiais e outras produções 
relacionadas às raças e etnias do Brasil. Esse formato de pesquisa permite ampliar o entendimento 
sobre o assunto por meio da interpretação e da reflexão de informações já existentes.   

Conforme Antônio Carlos Gil (2008), a pesquisa bibliográfica é realizada com base em 
materiais previamente desenvolvidos, o que proporciona ao investigador a oportunidade de 
aprofundar as discussões teóricas acerca do tema em questão. Assim, foram consultados autores que 
abordam diversidade cultural, relações étnico-raciais, discriminação e educação, o que ajudou a 
construir a base teórica do estudo.   

A opção pela abordagem qualitativa foi feita por permitir uma análise abrangente das 
questões sociais e culturais que envolvem as raças e etnias no Brasil, com o objetivo de entender os 
significados, as contribuições históricas e os desafios enfrentados pelos distintos grupos étnicos 
presentes na sociedade brasileira.   

Para a condução da pesquisa, foram feitas leituras, escolha de informações pertinentes, 
análise crítica dos conteúdos e organização das ideias em tópicos que dizem respeito à formação do 
povo brasileiro, à discriminação racial e à relevância da educação para a valorização da diversidade 
étnico-racial.   

Adicionalmente, foram utilizados documentos oficiais, incluindo a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e a Lei nº 10.639/2003, que determina a obrigatoriedade do ensino da História e 
Cultura Afro-Brasileira nas escolas, enfatizando a importância de discutir a diversidade cultural e a 
igualdade racial no contexto educacional.   

4. DIVERSIDADE, IDENTIDADE E DADOS DO CENSO 2022  

 O Brasil é reconhecido mundialmente por sua ampla diversidade étnica e cultural, resultado 
do encontro histórico entre povos indígenas, africanos, europeus e asiáticos. Essa pluralidade 
contribui para a formação de identidade nacional e para a construção de uma sociedade marcada por 
diferentes manifestações culturais, sociais e linguísticas. Entretanto, apesar da riqueza dessa 
diversidade, ainda persistem desigualdades relacionadas às questões raciais e étnicas, tornando 
necessária a ampliação de estudos e debate sobre o tema.   

 Nesse contexto, os dados produzidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) possibilitam compreender a composição da população brasileira e analisar as 
transformações ocorridas ao longo do tempo. De acordo com o IBGE, a classificação de cor ou raça 
é baseada na autodeclaração dos indivíduos, que podem se identificar como brancos, pretos, pardos, 
amarelos ou indígenas. O Censo Demográfico de 2022 (Gráfico 01) revelou mudanças 



 

significativas na composição étnico- racial da população brasileira.   

​
​

Gráfico 01 - Distribuição da população brasileira por raça/cor (Censo 2022)   

 Conforme o Gráfico 02, pela primeira vez desde 1991, a população que se autodeclarou 
parda tornou-se maioria no país, representando 45,3% da população brasileira. Em seguida, 
aparecem as pessoas que se declararam brancas (43,5%), pretas (10,2%), indígenas (0,8%) e 
amarelas (0,4%). Esses resultados demonstram uma transformação importante no perfil 
demográfico nacional e refletem processos históricos de reconhecimento identitário e valorização 
das origens étnicas.   



 

Gráfico 02 - População brasileira por cor ou raça - Comparativo 1991 e 2022  ​
 

 Do ponto de vista teórico, autores como Munanga destacam que a identidade racial é 
construída socialmente e influencia diretamente as relações sociais no Brasil.  Segundo ele, 
“compreender a diversidade étnica brasileira é fundamental para combater preconceitos e promover 
a igualdade social.”   

 A pesquisadora Nilma Lino Gomes, defende a valorização da cultura afrobrasileira e o 
reconhecimento das diferenças étnicos- raciais como elementos essenciais para uma educação 
democrática e inclusiva. A autora ressalta que a escola possui papel fundamental na construção de 
uma sociedade mais justa e no combate ao racismo.   

5. CONCLUSÃO ​
 

A análise realizada ao longo deste estudo permitiu compreender que a formação 
étnico-racial brasileira constitui um dos elementos mais significativos para a construção da 
identidade nacional. O Brasil é resultado de um complexo processo histórico marcado pelo 
encontro, muitas vezes desigual e conflituoso, entre povos indígenas, africanos, europeus e, 
posteriormente, asiáticos. Dessa interação emergiu uma sociedade plural, caracterizada por uma rica 
diversidade cultural que se manifesta na língua, na culinária, nas crenças religiosas, nas 
manifestações artísticas e nos costumes presentes em todas as regiões do país. Nesse sentido, 
reconhecer as contribuições de cada grupo étnico para a formação da sociedade brasileira representa 
um passo fundamental para a valorização da diversidade e para o fortalecimento da cidadania.  

Os estudos de Darcy Ribeiro (1995) demonstram que a constituição do povo brasileiro não 
pode ser compreendida a partir de uma única matriz cultural, mas sim pela integração de diferentes 
povos que, apesar das desigualdades históricas, contribuíram para a formação de uma identidade 
nacional singular. Da mesma forma, Munanga (2005) ressalta que a diversidade étnico-racial deve 



 

ser compreendida como uma riqueza social e cultural, e não como fator de segregação ou exclusão. 
Tal compreensão é essencial para a construção de uma sociedade democrática que reconheça e 
respeite as diferenças.   

Entretanto, a pesquisa também evidenciou que, apesar da riqueza cultural decorrente dessa 
diversidade, persistem desafios significativos relacionados ao preconceito racial e às desigualdades 
sociais. O racismo, historicamente construído e reproduzido ao longo das gerações, continua 
influenciando o acesso a direitos, oportunidades e condições de vida para diferentes grupos 
populacionais, especialmente para a população negra e indígena. Conforme destaca Almeida 
(2019), o racismo estrutural está presente nas instituições sociais e contribui para a manutenção de 
desigualdades que afetam áreas como educação, saúde, mercado de trabalho e participação política.   

Nesse contexto, torna-se evidente que o combate ao preconceito racial exige ações 
permanentes que ultrapassem a simples punição de práticas discriminatórias. É necessário promover 
políticas públicas, práticas educativas e iniciativas sociais voltadas para a conscientização, o 
respeito às diferenças e a promoção da igualdade racial. A valorização da diversidade deve ser 
entendida como uma responsabilidade coletiva, envolvendo governos, instituições educacionais, 
organizações sociais e a sociedade em geral.   

Outro aspecto fundamental discutido neste trabalho refere-se ao papel da educação na 
construção de relações étnico-raciais mais justas e inclusivas. A escola ocupa uma posição 
estratégica na formação de cidadãos críticos e conscientes de seu papel social. Conforme defendido 
por Paulo Freire (1996), a educação deve contribuir para a reflexão crítica da realidade e para a 
transformação social. Nesse sentido, a abordagem das questões étnico-raciais no ambiente escolar 
representa uma importante ferramenta para desconstruir preconceitos historicamente enraizados e 
promover o respeito à diversidade cultural.   

A implementação da Lei nº 10.639/2003 constitui um importante avanço nesse processo, ao 
estabelecer a obrigatoriedade do ensino da História e Cultura Afro Brasileira e Africana nas 
instituições de ensino. Além disso, a valorização das culturas indígenas e afro-brasileiras no 
currículo escolar contribui para o fortalecimento da 9 

identidade dos estudantes, especialmente daqueles pertencentes a grupos historicamente 
marginalizados. Como afirma Gomes (2012), uma educação comprometida com a diversidade é 
capaz de promover práticas pedagógicas mais inclusivas e contribuir para a construção de uma 
sociedade mais democrática e equitativa.   

Os dados apresentados pelo Censo Demográfico de 2022 reforçam a relevância dessa 
discussão ao evidenciar transformações importantes na composição étnico-racial da população 
brasileira. O fato de a população autodeclarada parda representar a maioria dos brasileiros 
demonstra mudanças significativas nos processos de reconhecimento identitário e valorização das 
origens étnicas. Esses resultados revelam não apenas alterações demográficas, mas também avanços 
na percepção social sobre identidade racial e pertencimento cultural.   



 

Contudo, os dados censitários também evidenciam a necessidade de aprofundar políticas 
voltadas para a promoção da igualdade racial, uma vez que as desigualdades sociais continuam 
afetando de maneira desproporcional determinados grupos étnicos. Dessa forma, compreender a 
diversidade da população brasileira não significa apenas reconhecer diferenças, mas também 
enfrentar os desafios históricos que ainda limitam a plena efetivação dos direitos de todos os 
cidadãos.   

Por fim, conclui-se que a valorização das relações étnico-raciais constitui um elemento 
indispensável para o fortalecimento da democracia, da justiça social e da convivência respeitosa 
entre os diferentes grupos que compõem a sociedade brasileira. A construção de um país mais 
igualitário passa necessariamente pelo reconhecimento da contribuição histórica e cultural dos 
povos indígenas, africanos, europeus e asiáticos, bem como pelo enfrentamento das práticas 
discriminatórias que ainda persistem. Assim, a educação, aliada às políticas públicas e ao 
compromisso social com a equidade, apresenta-se como um dos principais caminhos para a 
consolidação de uma sociedade mais inclusiva, plural e comprometida com os princípios da 
igualdade e do respeito à diversidade humana. ​
 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ​
 

ALMEIDA, Sílvio. Racismo estrutural. São Paulo: Pólen, 2019.   

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa.  São 
Paulo: Paz e Terra, 1996.   

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008.   

GOMES, Nilma Lino. Educação, identidade negra e formação de professores. Belo  
Horizonte: Autêntica, 2012.   

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo demográfico 
2022: identificação étnico-racial da população. Rio de Janeiro: IBGE, 2023.   

MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional  
versus identidade negra. Belo Horizonte: Autêntica, 2005.   

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo:  

Companhia das Letras, 1995.  


